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Resumo 

 

Ao longo das últimas décadas foram reproduzidas novas desigualdades sociais, 

que contribuíram para o surgimento de novos fenómenos de pobreza e exclusão social. 

O Estado em colaboração com a sociedade civil tem vindo a desenvolver novas 

políticas sociais activas no sentido de promoverem a coesão social. 

Assim, com base numa medida política – Programa para a Inclusão e 

Desenvolvimento – PROGRIDE – procedemos nesta investigação à realização de um 

estudo de caso em três projectos PROGRIDE, no sentido de enquadrar 

sociologicamente a temática da inovação social como resposta ao fenómeno de pobreza 

e exclusão social.  

 

Palavras-chave: Inovação social, pobreza, exclusão social, PROGRIDE, participação, 

parceria. 

 

Abstract 
 

In the last few decades were created a new social inequality that contributed for 

the appearance of the recent phenomena of poverty and social exclusion. 

The government in collaboration with the civil society it has come to create new 

active and social politics in the way to promote the social cohesion. 

Therefore, based in a politic measure – an Inclusion and Development 

Programme – PROGRIDE- in this research we made a case study in three PROGRIDE 

projects, in the way to make fit sociologically the thematic of social innovation as an 

answer to the poverty phenomenon and the social exclusion.  

 

Key words: Social innovation, poverty, social exclusion, PROGRIDE, participation, 

partnership. 
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